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		GR�ÁFICOS DO NOROESTE DO ESTADO RECHA�ÇAM PROPOSTA PATRONAL VOLTADA �À PRECARIZA�Ç�ÃO DE

DIREITOS E SAL�ÁRIO

		

		, 06 Novembro 2015 - 11:11:15

		

		

Uma semana ap�ós o an�úncio dos empres�ários de querer arrancar a PLR dos gr�áficos do Estado, reduzir cerca de R$ 400

o piso dos gr�áficos do setor de Acabamento, rebaixar os maiores sal�ários nas empresas e do adicional noturno, al�ém de

n�ão recompor os sal�ários diante da infla�ç�ão, a revolta da categoria j�á havia chegado ao Noroeste de S�ão Paulo. Os

trabalhadores da Tilibra na Regi�ão de Bauru, por exemplo, deram sinal de que n�ão aceitar�ão retirada de direitos, nem

redu�ç�ão de sal�ários. Os gr�áficos cruzaram os bra�ços para ouvir o sindicato local (STIG), liderado por Amilton

Kauffmam, acompanho dos STIGs Jundia�í, Guarulhos, S�ão Paulo, Taubat�é e Mar�ília, al�ém dos sindicatos parceiros

de Qu�ímicos de Bauru e Pau Sul. A atividade sindical, que foi realizada nesta ter�ça-feira (3), integrou a Campanha Salarial

Unificada da classe, coordenada pela Federa�ç�ão Estadual do setor (FTIGESP). Na ocasi�ão, os funcion�ários da Tilibra

recha�çaram a proposta patronal e reivindicaram melhorias nos direitos e ganho real. Horas antes, assembleias ocorriam

nas empresas Tiliform e Etiquetel. Os empregados tamb�ém reprovaram os patr�ões.  

"Os trabalhadores deram um sonoro N�ÃO �à proposta dos empres�ários, que foi apelidado pelo movimento sindical de 'pacote de

malvadezas', face ao tamanho da agress�ão sugerida para os seus empregados", diz Kauffman, agradecido ao total apoio dos

gr�áficos e dos sindicalistas nas assembleias realizadas em Bauru. O gr�áfico F�ábio Moraes da Tilibra, presente na atividade, contou

que o sentimento dos funcion�ários �é de revolta com a proposta indecente dos empres�ários na �última rodada de negocia�ç�ão.

"Estamos juntos ao movimento sindical e entraremos na briga, porque, sabemos que unidos somos sempre mais fortes", disse o

funcion�ário.

O coordenador da For�ça Sindical naquela regi�ão, Jos�é Carlos, estava presente na assembleia e fez quest�ão de destacar o

trabalho realizado pelo Kauffmam e aproveitou para declarar total apoio em caso de outras necessidades frente �à insist�ência da

proposta patronal indecente. "A proposta dos empres�ários �é vergonhosa", destacou a representante da ala feminina da categoria

em Bauru, Vera Regina. Eis o motivo de tanto apoio sindical e a participa�ç�ão dos trabalhadores por onde passam os STIGs pelas

empresas. "A revolta �é ampla e total", avalia o presidente do STIG Jundia�í, Leandro Rodrigues. Ele que tamb�ém �é secret�ário

geral da FTIGESP antecipa que se o sindicato patronal n�ão retirar tal proposta indecente na pr�óxima ter�ça-feira (10), na 3�ª

rodada de negocia�ç�ão, e n�ão apresentar resposta a pauta de reivindica�ç�ão dos trabalhadores, as atividades nas portas das

empresas em todo o Estado ser�ão ampliadas.

"Por onde passamos, desde a semana passada em v�árias regi�ões do Estado, os trabalhadores t�êm reprovado a proposta patronal

e vamos devolv�ê-lo na pr�óxima ter�ça na mesa de negocia�ç�ão ", avisa Francisco Wirton, presidente do STIG Guarulhos. Sandro

Ramos, outro presidente, sendo que do STIG Taubat�é, percebe que os funcion�ários est�ão cada vez mais conscientes da

situa�ç�ão e est�ão se posicionando ao lado dos sindicatos e devem marchar em defesa de seus direitos e ganho real. "Os
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gr�áficos est�ão muito descontentes com a posi�ç�ão dos patr�ões e isso est�á estimulando a categoria para participar das

atividades em massa", avalia o presidente do STIG Mar�ília, Sousa, presente na assembleia.

F�átima Ferri, que �é uma ex-funcion�ária da Tilibra e atual dirigente do STIG Bauru, diz que os empres�ários deveriam, no

m�ínimo, ter dado a recomposi�ç�ão da infla�ç�ão e sem parcelamentos, ao inv�és de arrochar os seus funcion�ários com

proposta de apenas 7 por cento, dividida em duas vezes, quando a infla�ç�ão j�á beira os 10 por cento. Os empres�ários tamb�ém

erram ao querer arrancar direitos nesse per�íodo de crise financeira, onde, sem d�úvidas, os trabalhadores j�á s�ão as maiores

v�ítimas desse cen�ário. "N�ão existe nada na proposta patronal que condiz com a nossa vida", critica Niwdo Tavares, diretor do

STIG S�ão Paulo, tamb�ém presente na a�ç�ão. Ele avalia que este �é o motivo da revolta generalizada dos funcion�ários, pois os

empres�ários decidiram fazer uma proposta absurda, mesmo indo muito contra seus trabalhadores, prejudicando a vida de cada

gr�áfico.

http://ftigesp.org.br/news.php?item.1522

